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O Olhar da Abelha 


Vazio oculto 


O sol se pôs completamente 
é preciso decidir 

e partir é a melhor decisão 
sair da negra floresta 

e sucumbir ao vazio 


Aceitar o Óbvio 

tirar máscaras 

romper algemas 

o que deixo eu meu Deus? 


Uma caixa de histórias não lidas 
um corpo velado 

velório 

são nossas mortes diárias 
permito-me estar só 

eu sou a solidão 


leve-me comigo 
mãe/solidão 
abrace-me 
mãe/abandono 
aqueça-me 
mãe/dor 
salve-me 
mãe/tristeza 


rolem soltas 
filhas/lágrimas 


desçam assim de leve... 

neste rosto cansado 

queridas filhas/lágrimas 

que nascidas 

destinam-se unicamente 

a ser correnteza 

do que já não posso mais calar 


O Olhar da Abelha 


Demonomanias 


Existem em nós poetas 
demonomanias 
incompreensíveis trajetos 

nem esquerda, nem direita 
torpe certeza 

o que nos fere 

também nos afaga 

e assim ninados por ela 
mãe-palavra, seguimos absortos 


trago em mim 
poeta-menina 
a carência de todas as crianças 


trago em mim 
poeta-mais-velha-que-o-mundo 
a tristeza de todos os velhos desamparados 


e assim, destroçada 

eterno peixinho sem água 

sigo muda, estática, congelada 
na velha casa da montanha 
onde acendo dia-a-noite 

todas as velas 

elas seguem, fumaça enegrecida 
pedindo um não sei o quê 

a não sei quem 


da fonte onde bebo, 
muitos e tantos nunca voltaram 
quisera ter permanecido com eles... 


O Olhar da Abelha 


Sobrevivência 


Eramos esferas plenas de luz 
regadas a pingos de chuva 
a noite emergia no silêncio das horas 


O passado estava em seu lugar 
numa esquina nunca mais visitada 


Éramos agora falcoeiros 
Não mais falcoados 

O que te é inarrável 
também me atormenta 


será que vês a ferrugem? 
Ela visceralmente percorre minhas veias 


Nela acondiciono toda minha dramaticidade 
temo por mim 
tanto quanto por ti 


talvez não saibas 
que estive em tão ermos territórios 
o que sabes 


é justamente tudo que calo 
por simples sobrevivência 


O Olhar da Abelha 


Cotidiano 


Entre o café e o suco 

a pílula 

entre o almoço e a sobremesa 
a língua travada 


o nó, a garganta 


Entre o chá das cinco 
e o brioche 


Pai Nosso, Ave-Maria.... 


finalmente a noite... 
entre o ededron, colchão e aconchego 


bambi finalmente pode dormir. 


O Olhar da Abelha 


Sopro Matinal 


Em teu cansaço dormi 
Era tarde 


e tu não voltavas.... 


Após sopro matinal 
Cinza foi meu nome 


Outono minha sintonia 


Agora sei 
Porque as raizes 


se recolhem 


O Olhar da Abelha 


Hemoptise 


O tempo é sempre máscara 
fator nocivo 

no teu percalço 

não há ensaio 

Hemoptise, 


espasmo silencioso 
O grito calado 
a porta entreaberta 


a serragem secando 


é sempre noite amor, 


é sempre negro meu coração. 


O Olhar da Abelha 


Frágil(idade) 


Levemente 
Aqueci-me em teus braços 
Pousei minha dor 


em teu colo 


passarinho 
peque 

ni 

ni 

nho 

voou 


partiu 


O Olhar da Abelha 


Poeminha de Natal 


Era Natal, e tu não estavas 

de longe contemplei a varanda 
espaços mortos 

estaca seca 

divago no cemitério 

do nosso amor — túmulo 

tua lápide é o que me resta 
nem teu brilho, nem teus olhos 
apenas e sempre a pedra 
vergada pelo peso dos anos 

de nosso morto-amor 


Agarro-me à esta tábua 
no mar, o mar, mar, ar... 
talvez em outra vida 
seque meu cansaço 

em teus olhos 

talvez amor, 

em outra vida 
ida/peso/pó 


Meus pés perfumam 
teu túmulo 

e de minha pele 

ainda jorra sangue 
neste fosso oco 

que é minha tênue vida 
sem ti. 


O Olhar da Abelha 


“Nina” 


Olho na janela, 
só grades 
passarinho preso 
às vezes canto... 


tantas vezes calo... 


espero o dia 

em que meu corpinho 
coberto de terra 

seja enfim 


corpinho de passarinho... 


do que morrem os passarinhos? 
Devem morrer num bosque 
quando enfim 

eis a liberdade... 

seu pobre coraçãozinho pára 
tum...tu...t... 


O Olhar da Abelha 


Cactus 


Talvez apenas 

haja 

subitamente 
esperança 

e de terras ressequidas 
apenas, talvez 
nasçam brotos 

frágeis, 

mas ainda, vivos... 


em desertos solitários 
cactus sobrevivem... 
serão espinhos ? 

Ou fonte de água? 


O Olhar da Abelha 


Tardes chuvosas 


Era fada em outro tempo 

era amada 

sobre folhas amareladas outonais 
mas era um tempo, 

onde o cruel não existia 

tinha por amigos unicórnios 

e o conto era de fadas... 


súbito, o coração do escritor falha 
e todas as fadas, amassadas 

se encontram no lixo 

... Silêncio, morre o escritor 
Pânico, as fadas enlouquecem. 


O Olhar da Abelha 


Mergulho 

Há dias 

de mergulhar em solidão 
Há dias 

de morrer 


e chorar lágrimas de pedra 


Há dias de esquecimento 


de falta de chuva fina e fria 


Há dias sem lareiras 


Só de ausências... 


Há dias de não caber em mim... 


O Olhar da Abelha 


Queda 


Descobri-me caindo de penhascos 
Rodopiei ao sabor do vento 

Pedi tua mão 

Mas não estavas 


estilhaços, fagulhas... 


Um dia ouvi loucas, 


Doces palavras 


Um dia descobri anjos na terra 
Esqueci compromissos 

Nesse dia 

fui criança 


e os tufões não mais me afetaram. 


O Olhar da Abelha 


Estranhamento 


As horas traçam histórias 
estranhas... 
Desconheço-me nelas 
Eu sou a fêmea 

partida 

parida 

perdida 


O Olhar da Abelha 


Flash 


O cheiro de amaciante 
em tua camisa 


remete-me ao passado 


Hoje 
flash de abraço 


memória de amaciante 


e a memória 
que teima 


em deletar o passado 


O Olhar da Abelha 


Refeição I 


O sal e o amargor 
levaram-me 

à ambrosia 

só fluí, louca e doce 
pena 


você não provou... 


O Olhar da Abelha 


Refeição II 


A mesa, a dor 


doura tua refeição 


Come tuas promessas 


bebe tuas mentiras 


Cálice e vinho 
Quebra-se 


esparrama-se 


Cacos e manchas 
estilhaços 


perdão... 


O Olhar da Abelha 


Memória 


Uma luz incandescente me fez 
rever-te 
Da fundição do ouro 


verti metal em chamas 


Ardo... 

para quem? 

Amo... 

para quê? 

Espero o alívio do sono 
só ele me aquece 


nas noites congelantes... 


O Olhar da Abelha 


Não diga Adeus 


Não prometa nada 
Dispense-me do sol 


Esqueça as intempéries 


Sigo bravamente 

entre moinhos de vento 

busque a tênue LUZ 

Aprenda com a graça da borboleta 
Aperte minha mão 

Mas por favor 


Não diga Adeus. 


O Olhar da Abelha 


Registros 


Sou eu 

metáfora patética 
dialética sem história 
entre nós/atados e 
abismos imediatos 


Registras teus sucessos 
somatizo meus fracassos 


O Olhar da Abelha 


Noturno 


Neste tempo insone 

vagas horas, torpor maligno 
premonições 

desacredito dos fatos 
desconfio dos passos 

olho alardeada 

este muro que me protege 


Mingo falhas 


romperei em lágrimas 
ao primeiro sopro 


O Olhar da Abelha 


Pétalas 


Laço ininterrupto 
silêncio 

fumaça 

devaneio 


retorna amor 


despe-me 
das pétalas amarílis 


transforma-me 
em borboleta azul-seda 
a flanar 


O Olhar da Abelha 


Candeeiro 


Vós sois candeeiro 
pó e elixir de solidão 
sois a veste 

sois 0 tempo 

a areia 

e o deserto 


sois a densa neblina 
a soma das esperas 
dos amantes 


sois a ausência do filho 
a ternura do pai 
a frágil essência da velhice 


sois os tons e as cores 
sois o marco 


a estrada 


sois todos os adeuses. 


O Olhar da Abelha 


Girassóis abandonados 


Existe algo bizarro 
assombradas sementes 
não germinadas 


tolas frases adormecidas 
só elas revelam 


a exata insensatez 
dos girassóis abandonados 


O Olhar da Abelha 


Teus jardins 

Jardim de begônias 

abelhas zunindo 

nódoa infinita 

orquídeas roxas e dormentes 
espaço 

torpor 


cama de margaridas azuis 


Zzuyuuummmmmmnmnmm 


O Olhar da Abelha 


Pérolas 


Tuas pérolas 

teu cálice de amoras 
tuas mãos cansadas 
teus aventais alvejados 
teu espaço restrito 


teu albafar 
de alcaçuz 


flamispirante 


O Olhar da Abelha 


Serena partida 

Flor do pântano 
torna-te pura 

aos olhares humanos 
vive assim 

tua integridade perdida 
e teu silêncio roubado 


só os sábios ouvem 


só os sábios calam 


O Olhar da Abelha 


Pegadas 


Meus pés 
...seda 
junto aos teus 


Minhas mãos 
... à passarinhar 


Espinho 
engasgo 
gélida estação 
tua voz calada 
e exposta 
fagulha insana 


noites longínquas. 


O Olhar da Abelha 


Sopro Noturno 
Tua dor 

define teu abismo 
negrejante 


rompe amarras 


Reveste-te de aurora 
ainda que tardia e volátil 


Tu és 
sopro cálido 


resiste ainda... 


O Olhar da Abelha 


Perfume 


A casa vazia 
panelas soltas 
perfume mudo/morto 


Se acaso ficares 
segura firme minha mão 
pois pássaro cego 


aguardo somente o crepúsculo... 


Ah... se a noite viesse 
tomasse-me pelas mãos 
viagem fortuita seguiria 
necessário... 

Que seja última 


O Olhar da Abelha 


Pacto 


Quando o som do silêncio cai 
a tarde vazia 

pressinto que estás aqui 
anjo da morte 

se tanto me queres 

anjo absurdo 

leva-me logo, breve seja 
tu sopras em minha nuca 
insanos desejos 
peço-vos apenas 

seja breve/exato 

eis nosso pacto 


O Olhar da Abelha 


Soleira 


Fétido 
fedor 
ferve 
ferveste 


a brasa, o sopro 
o sola pino, 


eu, menina presa 
à soleira da porta 


marcada a ferro e fogo 


desistam... 
Nunca mais serei inteira 


O Olhar da Abelha 


Sísifo 


Vivo 
Sísifo 
Digo 
sopro 
vento 
Xamã 


Direi assim o inconcebível 
onde estive 
desatenta ao perigo? 


balões vazios 
explodem na madrugada 


teu olhar... 


castigo meu 
de nunca mais ver... 


O Olhar da Abelha 


Pecado 


Evaporei 
Cristalizei 
Mentalizei 


Surtei 
Rezei 
Implorei 
Ajoelhei 


Ai meu Deus! 
Pequei de novo... 


Perdoei 
Enganei 
Discordei 


Desatei em pranto desolado 
Só atire pedras 


Quem nunca viveu, 
Ou amou o inconcebível... 


O Olhar da Abelha 


Que ostra eu sou? 


Constrangimento ... 
Imaginário? 


Ostra 
encanto 
forma tátil 
fascínio 


declínio 
noites vertidas 


sóbrias maneiras 
estranha história 


de Cinderela em desencanto. 


O Olhar da Abelha 


Vovó querida 


Abrigo 
Estúpido silêncio 


Seis da tarde 
Ave-Maria 


Eva partia 


Nunca mais vi o crepúsculo com alegria. 


O Olhar da Abelha 


Idas e vindas 
Silêncio... 


Deus está calado, 
O mundo não percebe 


E segue sua rotina caótica. 


Eu... 


O Olhar da Abelha 


Abrigo 


Abriguem-se da chuva 

Vós que estais cansados 

Vós que ainda tendes ideais 
Se teus passos são aforismos 


Continuai ainda 

Mesmo sentindo a indiferença, a soberba, 

A mediocridade alastrando-se como raízes 
Talvez o silêncio de Deus não seja uma negação 
Talvez, Ele também pare às vezes 

E descanse em alguma sombra... 


O Olhar da Abelha 


Quem virá e saboreará meus frutos* doces 
Maduros * (Gibran Khalil) 


Eu sou apenas árvore 
Meus frutos raros apodrecem 


Talvez 
Não exista mais tempo 


fruta caída 

aguardo minha de (composição) 
o silêncio me acompanha 
nascemos juntos... 


O Olhar da Abelha 


Preterito 


Tirem as máscaras 

apaguem o poder 

desliguem as vaidades 
esqueçam o orgulho 

a soberba deixem para trás 
o mundo gira 

em breve tudo será pretérito 
im (perfeito). 


O Olhar da Abelha 


Ãos anjos 


Deus 

sempre quis os anjos solitários 
só agora entendi 

por isso, 

o céu, o silêncio 

o gosto amargo na boca 

por isso 

a sensação de nunca mais. 


O Olhar da Abelha 


Tédio 


Existe 

um mal-estar no ar 
coisas não ditas 
sentimentos abafados 
esmagados 

o peso dos anos... 

o tédio do tempo 


permiti-me estar só 

vegeteinastades NT 
congelei-me junto aos legumes 

debrucei-me nos antigos 

tanques 

lavadeiras 

faxineiras 

cozinheiras 

eu extorqui o tempo 

e permaneci atenta 


O Olhar da Abelha 


Doce 


Glória era doce, tão doce que derreteu; 
Silvia era bela, tão bela que enterneceu; 
João 

era bom, tão bom 

que empobreceu 

Patrícia era rica, 

Tão rica que se esqueceu 

Paula era sonho, 

e de tanto sonhar desapareceu. 


O Olhar da Abelha 


Chuva 


Largas madrugadas insones 
pressentimentos... 
Degustei-me 

Amei-me 

Acolhi-me 

Abençoei-me 


Embalei-me em um lindo sonho de amor 
A chuva trouxe-me 
hálito seu em minha janela 


O Olhar da Abelha 


Claustrofobia 
Estive só 
no coração selvagem da vida 


Eu... 
claustrofobia 


O sale o amargor 
Levaram o sabor de minha ambrosia 


Só, flui, Louca e doce 
| give my heart ... 


O Olhar da Abelha 


Do Oraçoeiro Il 


A Ti Senhor 

elevo minha alma 
no silêncio 

na solidão 

na chuva 
Obrigado mestre 


Não me desampares 
Segura minha mão 
Nesta travessia 

Que faço dia-a-dia 


O deserto sem ti 
é a estranha fonte 
de teu Amor... 


O Olhar da Abelha 


Tropeços 


Nem espero 

Nem anseio 
Apenas anoiteço, 
Amanheço, 
Tropeço, 

Aiii... meu nariz 


O Olhar da Abelha 


Jardim 


Para além de mim 

existe um jardim secreto 
povoado de joaninhas 

cercado de eucaliptos 

a menina balança, 

enquanto a má (turidade) não vem 
o almoço na mesa... 

o fogão à lenha, 

a mãe a alvejar suaves lençóis 
o pai após a lida 

(sempre abraço no portão) 

o mundo era poesia 

e ela 

tão menina ainda não sabia... 


O Olhar da Abelha 


Receita 


As dores 

deixe lá fora 

as lembranças 
embaixo da pia ... 


O sono 

permite a chegada 
espreita a nudez 
da janela vazia... 


Derrama tua dor 

na lua cheia 

deixa assim a clareira 
rastro de tua alegria. 


O Olhar da Abelha 


Viagem 


Deportem-me para o planeta Luz 
onde não há trevas n alma 

onde o branco é preto 

o certo é o avesso 

o pobre e o rico 

convivem em harmonia 

lá não há hipocrisia 

e todos comem poesia 


O Olhar da Abelha 


Espera 


Travei 

tranquei a porta 
mas ela continuou 
a entreabrir-se 

ora entrava o vento 
ora uma névoa fria 


Eu 

fragilizada 
esterilizada 
apenas aguardava 


a insensatez de teus olhos. 


O Olhar da Abelha 


Bruma 


Você... nunca mais virá 
deixe a névoa envolver-me 

e um dia a bruma levar-me-á 
nesse dia, nenhuma história 
necessitará ser contada 


O Olhar da Abelha 


Sortilégio 


No aço 

abr(aço) 

derreti-me 
transformei-me 

em origami 
sortilégio de papel 
papel sem sortilégio 


O Olhar da Abelha 


Anestesia 


A clari(evidência) anestesiou-me 
coberta de neve 

flocos sobre a floresta negra 
noite gelada 

estrela cadente 


presa no hiato 
eis alguém 


hoje eu sou 
metamorfose 


O Olhar da Abelha 


Neurônios 


Breve se fez nunca mais 
amanhã se fez talvez 


Estou desfocada 


Neurônios perdidos 
trilhas de guerra 
qual folha caída 
eu sou 

filha do vento... 


O Olhar da Abelha 


Passatempo 


Espaço 
tempo 


Tem 
pouco espaço 


Passo 
o tempo 


Sempre anoiteço 


Só às vezes amanheço. 


O Olhar da Abelha 


Introduções 


Dos desenhos 

fui apenas o esboço 

das pinturas 

só a tela branca 

da escultura 

um pequeno estudo na argila 
da intelectualidade 

um acento esquecido 


Apenas 
Passei 


O Olhar da Abelha 


Ferida 


Como viver uma vida 
que já é passado? 
como aniquilar a ferida? 


Linhas curvas... 
sinuosa vida 
jamais serei 
estrada reta 
continua ... 


O Olhar da Abelha 


Outono 


Dão-se os frutos 

dão-se em amor 

os melões em alegorias 

as framboesas ao sabor do vento 
as mangas na humildade 


Dão-se os morangos em essência 
as maçãs 

em ternura de veludo 

as uvas em líquidos suaves 


O tempo é de colheita. 


O Olhar da Abelha 


Criativos 


Dê-me sua mão 

e juntos dançaremos 
viajaremos em plenitude e vida 
arderemos no fogo criativo 
juntos 

por noites e dias, 

sós, 

Só nós. 


O Olhar da Abelha 


